
Natal - Rio Grande do Norte 
Quinta-feira, 26 de agosto de 20214 geral

trobras e pelo Governo Federal, a
compra de energias renováveis pa-
ra consumo dos órgãos dos estados
e a implantação de rede de fibra óti-
ca integrando todos os municípios
dos nove estados. "Esta Assembleia
é muito importante também como
voz de autonomia e soberania na
defesa da democracia e combate às
desigualdades", afirmou a gover-
nadora Fátima Bezerra.

O presidente do Consórcio Nor-
deste, governador do Piauí, Welling-
ton Dias destacou a importância de
os estados manterem as compa-
nhias de gás como fator de impulso
ao desenvolvimento, assim como de
consumirem energia limpa e esta-
rem dotados de uma rede de fibra
ótica com capacidade acima 10 gi-

gabytes para todos os Estados.
Já o governador do Maranhão,

Flávio Dino defendeu a necessida-
de de posições claras diante das me-
didas que estão prejudicando a eco-
nomia brasileira e das ameaças à
democracia. "Temos uma reunião
administrativa do Consórcio Nor-
deste, mas não podemos fugir de
discutir e tomar posição diante da
propagação maciça de fake news
nas redes sociais sem qualquer re-
levância para o país”, comentou. 

Também participaram da As-
sembleia do Consórcio NE, os go-
vernadores João Azevedo (Paraí-
ba) e Renan Filho (Alagoas); as vice-
governadoras Luciana Santos (Per-
nambuco) e Eliane Aquino (Sergi-
pe).

Programa
Durante a reunião de ontem

o Consórcio Nordeste lançou
“Nordeste Acolhe”, programa de
proteção social a crianças e ado-
lescentes pobres em situação de
orfandade decorrente da covid-
19.  O programa, que será ado-
tado pelos nove estados da re-
gião, prevê a concessão de auxí-
lio financeiro no valor de R$ 500
mensais até o contemplado com-
pletar 18 anos de idade. O bene-
fício é destinado aos órfãos bi-
laterais ou em caso de família
monoparental, em situação de
vulnerabilidade, vinculado ao in-
centivo à Educação, às ações de
proteção à saúde e à preparação
dos jovens para o trabalho.

O comandante do Exército,
Paulo Sérgio Nogueira de Olivei-
ra, afirmou ontem, que o Exérci-
to, a Marinha e a Aeronáutica es-
tão "sempre prontas a cumprir a
missão delegada pelos brasileiros
na Carta Magna". Ele ainda des-
tacou que as Forças Armadas têm
como comandante supremo o pre-
sidente da República e que tam-
bém são dirigidas pelo ministro da
Defesa, Walter Braga Netto.

“Sob a autoridade do presi-
dente da República, comandan-
te supremo das Forças Armadas,
e integrado à direção superior do

ministro da Defesa, o Exército
brasileiro não para em circuns-
tância alguma. E irmanado com
a Marinha e com a Força Aérea
Brasileira, mantém-se sempre
prontas a cumprir sua missão,
delegada pelos brasileiros na
Carta Magna", disse o coman-
dante do Exército. "A defesa da
pátria, a garantia dos poderes
constitucionais, a garantia da lei
e da ordem são o farol que orien-
ta o preparo da força terrestre.”

Como revelou o Esta-
dão/Broadcast Político, o gene-
ral e titular da Defesa mandou

recado com ameaças – por meio
de um interlocutor – ao presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(Progressistas-AL), de que não
haveria eleições em 2022 caso o
voto impresso não fosse apro-
vado no Congresso Nacional.

As declarações foram feitas
durante pronunciamento na ce-
rimônia do Dia do Soldado, em
Brasília, com a presença do pre-
sidente Jair Bolsonaro, do pre-
sidente da Câmara, do presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), e de ministros co-
mo Paulo Guedes, da Economia,

e Marcelo Queiroga, da Saúde.
Em uma postura inusual, Bol-
sonaro utilizou máscara de pro-
teção contra a covid-19.

Ao deixar o Palácio do Planal-
to, nesta manhã, enquanto ouvia
gritos de apoiadores por sua per-
manência na cadeira do Execu-
tivo, Bolsonaro disse, rindo, que
quer tirar “férias”. Questionado
sobre filiação ao Patriotas para
concorrer ao pleito de 2022, o
presidente, no entanto, relem-
brou que ainda não tem um par-
tido para concorrer novamente
à Presidência da República.

ORio Grande do Norte se
despediu, ontem, de um
dos maiores ícones da

política potiguar. O ex-de-
putado federal, estadual e ex-
conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado, Antônio Câ-
mara, faleceu em decorrência
de um câncer, aos 83 anos de
idade.  Natural de João Câma-
ra, Antônio Câmara se formou
em Direito pela UFRN e, logo
após sua formatura, disputou
e venceu a primeira eleição pa-
ra deputado estadual, em 1966.
Membro do MDB, partido de
oposição ao regime militar, ele
cumpriu quatro mandatos
consecutivos no Legislativo
potiguar, até ser eleito deputa-
do federal, em 1982.

Em 25 de abril de 1984 vo-
tou a favor da emenda Dante
de Oliveira, que previa o resta-
belecimento de eleições dire-
tas para presidente da Repú-
blica já em novembro daquele
ano. Derrotada a proposição,
Antônio Câmara apoiou o can-
didato oposicionista, Tancre-
do Neves, na reunião do Colé-
gio Eleitoral de 15 de janeiro de
1985. No pleito de novembro
de 1986, foi eleito deputado fe-
deral constituinte pela legen-
da do PMDB, iniciando o man-
dato em 1º de fevereiro do ano
seguinte. Presidiu o diretório
estadual do partido no biênio
1987-1988.

Como deputado federal,
votou contra o rompimento de
relações diplomáticas com paí-
ses que praticassem políticas
de discriminação racial, a pe-
na de morte, a limitação do di-
reito de propriedade, a jorna-
da semanal de 40 horas, a plu-
ralidade sindical, a estatização
do sistema financeiro. Em con-
trapartida, apoiou a proteção
do emprego contra demissão
sem justa causa, o turno inin-
terrupto de seis horas, o aviso
prévio proporcional, a sobera-
nia popular, o voto aos 16 anos,
o presidencialismo, a naciona-
lização do subsolo, o limite de
12% ao ano para os juros reais,
a proibição do comércio de
sangue, a desapropriação da
propriedade produtiva. Com a
promulgação da nova Carta
Constitucional, em 5 de outu-
bro de 1988, integrou-se aos
trabalhos legislativos ordiná-
rios, deixando a Câmara em fe-
vereiro de 1991, sem disputar
reeleição.

Conselheiro
Além de sua atuação no

Parlamento, ele foi conselhei-
ro do Tribunal de Contas do
Rio Grande do Norte, onde
presidiu a Primeira Câmara,
em 1994; a Segunda Câmara,
em 1995; e o próprio tribunal,
em 1997-1998. 

Em 1999, foi indicado con-
selheiro corregedor, com man-
dato previsto até o ano 2000.
Também ocupou o cargo de di-
retor do Departamento de
Cooperativismo e Organização
Rural (DCOR) e foi Promotor
Adjunto no estado. 

O ex-deputado deixa qua-

tro filhos. O velório está mar-
cado para as 16h, no Morada
da Paz, em Emaús, e ele será
cremado às 10h de hoje, tam-
bém em Emaús.

O Tribunal de Contas do
Estado (TCE) manifestou
“profundo pesar pelo faleci-
mento”, do conselheiro apo-
sentado Antônio Severiano da
Câmara Filho, aos 83 anos, que
lutava contra um câncer. 

Antônio Câmara foi um dos
conselheiros aposentados ho-
menageados na edição de 2019
da Revista do TCE. Deixa viú-
va a senhora Marli Alecrim,
com a qual teve quatro filhos:
Ana Cláudia, Ana Amélia, Mar-
jorie e Sérgio Câmara.

“Em nome dos seus mem-
bros e servidores, consterna-
dos pela irreparável perda, o
TCE-RN presta condolências e
solidariedade aos amigos e fa-
miliares neste momento de dor
e tristeza”, destacou a nota di-
vulgada ontem pelo Tribunal
de Contas do Estado.

O texto cita ainda que “o in-
gresso na política partidária se
deu em 1966, como conse-
quência de alguns fatores: os
contatos permanentes com os
homens do campo; carisma
pessoal e tradição familiar (so-
brinho do senador João Câma-
ra e filho do ex-prefeito de Tou-
ros, Antônio Severiano da Câ-
mara), além da simpatia de-
monstrada pelo governador
Walfredo Gurgel, que ajudou
na sua candidatura a deputa-
do estadual”.

E lembrou: “Foi eleito de-
putado estadual, aos 28 anos,
pela Aliança Renovadora Na-
cional (ARENA), mudando lo-
go após para o Movimento De-
mocrático Brasileiro (MDB)
como reação à cassação de
Aluizio Alves, em 1969.”

O prefeito de Natal, Álva-
ro Dias (PSDB), também emi-
tiu nota de pesar pela morte de
“Toinho” Câmara: “Perdemos
um dos homens mais afáveis
da política do Rio Grande do
Norte, deixa o legado de genti-
leza e da capacidade de diálo-
go e da convivência, mesmo
tendo militado na época dos
maiores radicalismos na polí-
tica local”.

O prefeito de Natal, Álvaro
Dias, afirmou ainda: “Pai do
nosso colega de trabalho Sér-
gio Câmara, a quem manifes-
to meus sinceros votos de pe-
sar, na esperança de que a dor
da separação seja superada pe-
la esperança do reencontro e
pela memória dos momentos
vividos”.

Pelas redes sociais, o ex-
deputado federal Henrique
Eduardo Alves, que está em
Brasília participando de reu-
niões do MDB, manifestou vo-
tos de pesar à família de “Toi-
nho”, com quem conviveu no
partido e na Câmara dos Depu-
tados: “Os meus sofridos sen-
timentos, descanse em paz
'Toinho', gratidão e saudade!”

O ex-deputado Henrique
Eduardo destacou também
“correção, lealdade e humilda-
de e do querido irmão de tan-
tos desafios”. 

E acrescentou: “Recebo es-
sa triste notícia, parte meu
amigo do peito, camarada, foi
comigo do chamado ‘Jardim de
Infância do MDB’”.

Ex-conselheiro 
do TCE, faleceu 
em decorrência 
de um câncer

Ex-deputado Antônio
Câmara morre aos 83 anos

« DESPEDIDA »

Antônio Câmara foi deputado constituinte e conselheiro do TCE

« 7 DE SETEMBRO » Em nota oficial, governadores declararam que "as
instituições estaduais cumprirão a missão de proteger a ordem pública”

Governadores querem evitar
policiais em atos políticos

O s governadores do Nor-
deste reunidos em Natal,
posicionaram-se contra a

presença de policiais militares na
condição de manifestantes no dia
07 de Setembro, data em se co-
memora no país a Independên-
cia de Portugal. Por sugestão do
governador do Maranhão, Flá-
vio Dino, os governantes aprova-
ram nota em que conclamam a
sociedade e as instituições à de-
fesa da legalidade e da paz. 

“Eu sou daqueles que teme
mais o setembro de 2022 do que o
de 2021”, avisou o governador Flá-
vio Dino, diante das ameaças das
manifestações contra as institui-
ções brasileiras no feriado do Dia
da Independência. No documen-
to elaborado ontem,  na assembleia
ordinária do Consórcio Nordeste,
que ocorreu no Centro de Conven-
ções de Natal, os governadores afir-
maram que “somente assim o Bra-
sil terá condições de combater a in-
flação, o desemprego e a pobreza
que crescem nos lares das famí-
lias da nossa nação".

Os governadores declara-
ram, na nota oficial, que "reafir-
mamos que as instituições esta-
duais cumprirão a missão de
proteger a ordem pública e, por
isso mesmo, não participarão de
qualquer ação que esteja fora da
Constituição. Não permitire-
mos que atos irresponsáveis tu-
multuem o Brasil."

Os governadores também dis-
cutiram a opção de compra por
parte das companhias estaduais
de gás das ações da Gaspetro, que
está em processo de venda pela Pe-

Governadores afirmaram que “não vão permitir permitiremos que atos irresponsáveis”

‘Forças Armadas cumprem a missão’, diz general


